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Resumo: Esta pesquisa tem como temática Feminismo e a opressão do capitalismo. Com objetivo geral analisar que a diferença de gênero não define a capacitação do desenvolvimento dentro do mercado de trabalho. Tendo como problemática que a diferença de gênero dentro do mercado de trabalho influência em vários fatores? Que a denominação do machismo levantou a voz daquelas que foram caladas durante muito tempo, fazendo frente e cobrado reivindicações. Quais seria está reivindicações? O ser mulher já é complicado, mas o capitalismo nesta busca de lucratividade e o machismo, dificultou ainda mais o acesso e igualdade da mulher no mercado de trabalho? Uma pesquisa qualitativa na objetividade de analisar a mulher dentro do mercado de trabalho e a opressão em vários fatores que tornam barreiras para o processo de desenvolvimento da capacitação. Mesmo com a capacitação e qualificação da mulher para o mercado de trabalho a discriminação ainda permanecesse forte, o homem não consegue aceitar que uma mulher e capaz de exercer determinado serviço. Atualmente mesmo após anos de luta, através do movimento feminista ainda deparam com o capitalismo e o machismo com empecilho ao receber um salário de direito, crescimento profissional e reconhecimento da igualdade, que gênero não define superioridade ou inferioridade. A reflexão que traz neste processo do movimento feminista que a mulher é um ser que não aceita a permanência do machismo, a desigualdade do capitalismo e a inferioridade salarial. A pesquisa foi realizada a partir de um levantamento bibliográfico como os autores: Sergio Lessa (2012), Larissa Renata Kloss (2013), Emile Durkheim (1999), Daniel Schroeter Simão (1999) e o entre outros. A relevância dessa pesquisa reside em destacar o espaço da mulher na sociedade, sua luta e a igualdade perante ao mercado de trabalho e como o capitalismo influência na desigualdade de gênero, colocando o homem na superioridade.  
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